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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: Os erros de medicação têm sido 
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enfermagem. As drogas vasoativas, são 
medicações utilizadas em grande parte nas 
Unidades de Tratamentos Intensivos, auxiliando 
na instabilidade hemodinâmica correta, sendo 
utilizadas em pacientes em maioria que se 
encontram em estados graves. Esta pesquisa 
tem como objetivo analisar as competências do 
enfermeiro no processo de medicação de drogas 
vasoativas através de um estudo exploratório em 
formato de revisão de literatura qualitativa. Foram 
registrados previamente 36 artigos, destes 16 
foram excluídos por não atenderem a um dos 
critérios de inclusão, sendo 10 artigos incluídos 
no estudo e referenciados e analisados. A equipe 
de enfermagem necessita de conhecimento 
científico e conscientização profissional para 
garantir uma assistência segura, principalmente 
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na administração de medicações de alta vigilância ou potencialmente perigosas, sua 
qualificação vai promover a aquisição de habilidades motoras e intelectuais, o tornando mais 
capacitado e eficaz no desempenho de sua função.
PALAVRAS - CHAVE: Vasoativos; Segurança do paciente; Enfermagem; Unidade de Terapia 
Intensiva.

COMPETENCIES OF NURSES IN THE MEDICATION PROCESS IN 
VASOACTIVE DRUG THERAPY

ABSTRACT: Medication errors have been considered the greatest source of risk for 
hospitalized patients, being most often attributed to nursing professionals. Vasoactive drugs 
are medications used in large part in Intensive Care Units, helping correct hemodynamic 
instability, being used in most patients who are in severe conditions. The purpose of this 
research is analyze the skills of nurses in the process of medication for vasoactive drugs 
through an exploratory study in a qualitative literature review format. 36 papers were previously 
registered, of these 16 were excluded for not meeting one of the inclusion criteria, with 10 
papers included in the study and referenced and analyzed. The nursing team needs scientific 
knowledge and professional awareness to ensure safe care, especially in the administration 
of highly surveillance or potentially dangerous medications, its qualification will promote 
the acquisition of motor and intellectual skills, making it more qualified and effective in the 
performance of its function.
KEYWORDS: Vasoactive; Patient safety; Nursing; Intensive Care Unit.

1 | 	INTRODUÇÃO
O paciente é colocado em risco quando está sob cuidados hospitalares, o que tem 

chamado a atenção de diversos estudiosos nos últimos anos (FASSINI, P & HAHN, 2012; 
NASCIMENTO et al, 2008). Para o Ministério da Saúde (MS) a qualidade na execução 
dos serviços é elemento diferenciador no processo de atendimento das expectativas dos 
clientes nos serviços de saúde do Brasil.

Neste contexto, em 1978 o Ministério da Saúde publicou juntamente com a 
Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), os Padrões Mínimos de Assistência 
de Enfermagem para a prevenção, promoção e recuperação da saúde. O objetivo 
da respectiva publicação foi orientar a qualidade e o controle das ações em saúde. 
Definindo representações quantitativas ou qualitativas e indicadores utilizados atualmente 
pelos programas de acreditação hospitalar (BRASIL, 1978). Entre os indicadores mais 
tradicionais, são recorrentes:  taxa de mortalidade, tempo de permanência hospitalar, taxa 
de readmissão imediata, taxa de infecção hospitalar, complicações cirúrgicas e percentual 
de cesáreas (NASCIMENTO et al, 2008). 

Apesar da relevância destes indicadores, outros vêm sendo incorporados como 
guias para monitorar e avaliar a qualidade do atendimento e cuidados dos pacientes pelos 
profissionais de saúde em instituições hospitalares. Uma das principais incorporações 
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neste cenário, são as taxas de eventos adversos. Os eventos adversos (EA) caracterizam 
ocorrências indesejáveis, danosas ou prejudiciais, preveníveis, que comprometem 
a segurança do paciente que se encontra sob os cuidados dos profissionais de saúde 
(CASSIANI & UETA, 2004).

Estudos tem demonstrado que cerca de 10% dos pacientes que se encontram 
internados desenvolvem algum tipo de evento adverso não relacionado a doença ou dano 
inicial, o que pode resultar em sua incapacidade, maior tempo de tratamento e internações, 
novas terapias ou até em casos mais severos o óbito (FERREIRA, 2007; LANZILLOTTI et al, 
2015). Esses eventos podem estar relacionados à prática profissional, aos produtos usados 
na área de saúde, procedimentos, problemas de comunicação, incluindo prescrição, rótulos, 
nomes, preparação, dispensação, distribuição, administração, educação, monitoramento e 
uso de medicamentos (ANACLETO et al, 2010; SILVA & COSTA, 2020).

No Brasil, o conselho regional de Enfermagem de São Paulo no ano de 2010 
desenvolveu um livro listando dez etapas que os profissionais de enfermagem devem 
seguir com o objetivo de evitar resultados indesejáveis no paciente como: identificação 
correta, cateter correto, conexões de sondas, cuidado limpo e seguro, seguro de cirurgia, 
administração correta de sangue, envolvimento do paciente, prevenção de úlceras, quedas 
e comunicação eficaz (HORTA; DE OLIVEIRA; XAVIER, 2017).

As drogas vasoativas, são medicações utilizadas em grande parte nas Unidades de 
Tratamentos Intensivos, auxiliando na instabilidade hemodinâmica correta, sendo utilizadas 
em pacientes em maioria que se encontram em estados graves. Essas medicações 
apresentam alto risco para efeitos secundários quando administrado de maneira inadequada 
e em dosagens incorretas, são definidos como Erros de Medicação (EM) (ANACLETO et 
al, 2010). 

Os EM representam os EA mais comuns. Contudo, a principal diferença entre este 
evento e os demais EA, consiste na possibilidade de prevenção, tornando-se bastante 
importante identifica-los, antes de hipoteticamente provocar lesões no paciente (KNEZ et 
al, 2011). 

Analisando que os erros de medicação são atualmente um dos principais eventos 
adversos relacionados a pacientes hospitalizados é fundamental que os profissionais 
de enfermagem possuam conhecimento de sua responsabilidade na administração e 
manutenção da medicação (VIDEIRA, 2017)

Em instituições hospitalares, o enfermeiro é o profissional que presta assistência 
e cuidados ao paciente, e em decorrência de suas funções torna-se o responsável 
imediato pelas consequências do fenômeno EA. As condutas adotadas pelos enfermeiros 
imediatamente após a ocorrência desse tipo de evento em Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) são alvo de discussões em diversas pesquisas na área da saúde (ANACLETO et 
al,  2010; HORTA; DE OLIVEIRA; XAVIER, 2017; QUITÉRIO et al, 2016; SILVA & COSTA, 
2020). 
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Diante do exposto o objetivo deste trabalho é através de um estudo exploratório em 
formato de revisão de literatura analisar as competências do enfermeiro no processo de 
medicação de drogas vasoativas, explorando os principais fatores que propiciam possíveis 
eventos adversos em pacientes hospitalizados.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, através da identificação de 

estudos sobre o tema de competências do enfermeiro no processo de medicação de drogas 
vasoativas, entre os anos de 2010 e 2020. Adotou-se a revisão integrativa da literatura 
devido a sua contribuição para a análise de resultados.

A revisão integrativa da literatura estabelece critérios para a coleta e análise de 
dados, desta forma adotamos seis etapas indicadas para a elaboração da revisão integrativa 
que são: a seleção da pergunta em que consiste a pesquisa; a definição dos critérios de 
inclusão dos estudos e seleção da amostra; a representação dos estudos selecionados em 
tabela, representado na tabela 1; análise crítica dos dados encontrados e a discussão dos 
resultados obtidos.

A seleção dos estudos foi realizada através de busca em bancos de dados online 
como: Scielo, BMV, Pubmed e MedLine, com base nos critérios: ano de publicação entre 
2004 e 2020; publicados em português, espanhol e inglês e artigos com textos completos. 
Foram selecionados inicialmente 36 artigos para leitura minuciosa e organizados em 
tabulação de dados, dentre esses artigos, foram utilizados 10, e referenciados no presente 
texto descritos na tabela 1.

AUTORES OBJETIVO TIPO DE ESTUDO

Rodrigues Júnior & Gasparino. 
(2017)

Avaliar o conhecimento de
a equipe de enfermagem sobre a 

administração de
drogas vasoativas.

Estudo descritivo e 
transversal e abordagem 

quantitativa

Cassiani & Silva. (2004)
Possuir uma visão sistêmica dos 
pontos frágeis e dos processos 

que garantam maior segurança do 
paciente e profissionais.

Revisão de literatura

Melo et al. (2016)
Caracterizar o paciente internado em 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 

em uso de drogas vasoativas (DVA).

Estudo descritivo, 
retrospectivo, abordagem 

quantitativa

Duarte et al. (2015ª)
Identificar os erros no cotidiano 

da assistência de enfermagem em 
terapia intensiva e analisá-los de 

acordo com a teoria do erro humano

Estudo qualitativo, descritivo 
e exploratório.
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Duarte et al. (2015b) 

Identificar as publicações científicas 
sobre os eventos adversos na 
assistência de enfermagem em 
pacientes adultos hospitalizados 
e discutir os principais eventos 

adversos na assistência de 
enfermagem

Revisão integrativa com 
abordagem qualitativa.

Padilha et al. (2010) Abordar a enfermagem na UTI. Livro

Tallo et al. (2008)

Rever os principais estudos 
publicados, nas últimas décadas, 
para orientação quanto à escolha 

da melhor droga vasopressora nos 
diferentes estados de choque

Revisão de Literatura.

Anacleto et al. (2010) Explorar os erros de medicação Revisão de Literatura

Lovich et al. (2006) Avaliar as taxas de infusão dos 
medicamentos Experimental.

Plurad et al. (2011)

Determinar se o status do volume 
está associado ao aumento 

da mortalidade em pacientes 
gravemente feridos expostos a 

vasopressores precoces.

Observacional Transversal.

Tabela 1: Descrição de trabalhos selecionados para a revisão integrativa.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os erros de medicação têm sido considerados a maior fonte de risco para pacientes 

hospitalizados. Em média um paciente hospitalizado apresenta a experiencia de um erro de 
medicação (PLURAD et al, 2011; WHO, 2008).

As medicações vasoativas são drogas específicas para a utilização em estados 
graves, em pacientes que se encontram hemodinamicamente instáveis, associando sua 
utilização a ambientes de tratamentos intensivos. São fármacos que atuam no endotélio 
vascular das veias ou artérias, atua em pequenas doses e com respostas dose dependente 
de efeito rápido e curto, através de receptores adrenérgicos, levando a melhoria a pressão 
arterial em pacientes hemodinamicamente instáveis, depois de adequada reposição de 
fluidos (PADILHA et al, 2010). Tallo e colaboradores (2008) complementam que é necessário 
administração absolutamente controlada devido a curta meia vida da droga, o que pode 
desenvolver alterações cardíacas. As drogas mais empregadas são as catecolaminas.

O profissional de enfermagem apresenta diversas funções, em diferentes níveis 
de complexidade, sendo os responsáveis pelas medicações vasoativas, o que os acaba 
sobrecarregando em relação ao erro de administração dessas medicações. Anacleto e 
colaboradores (2010) contextualizam que o erro de medicação é qualquer evento evitável 
que de fato ou potencialmente, pode levar ao uso inadequado de medicamento e lesões 
no paciente. 

Um estudo conduzido por Rodrigues Júnior e Gasparino (2017) constatou que a 
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maioria dos profissionais em unidades de terapia intensiva eram enfermeiros, técnicos em 
enfermagem seguidos por auxiliares de enfermagem, o que contraria a legislação brasileira 
que relata que os auxiliares não devem compor equipe em UTI. Mais preocupantes ainda 
foram os resultados obtidos pelos mesmos autores que relataram que a maioria dos 
profissionais que realizavam as administrações não obtiveram nenhum treinamento antes 
ou depois do início de suas atividades.

Lovich e colaboradores (2006) realizaram um estudo e constataram que a infusão de 
drogas vasoativas endovenosa apresenta alto potencial para erros relacionados a dosagem. 
Em estudos conduzidos por Duarte e colaboradores (2015ª;2015b) complementam que o 
maior potencial de falhas. Ou seja, os eventos adversos (EA) foram identificados durante 
ou após a administração de medicamentos.  

Diante disso é consensual entre os autores que a equipe de enfermagem 
necessita de conhecimento científico e conscientização profissional para garantir uma 
assistência segura, principalmente na administração de medicações de alta vigilância ou 
potencialmente perigosas. O profissional tem então a função de administrar as medicações, 
devendo reconhecer a importância do seu papel, de forma a desenvolvê-lo com segurança, 
responsabilidade, eficiência e eficácia (MELO et al, 2016).

É necessário ressaltar que os profissionais de enfermagem enfrentam algumas 
limitação e dificuldade para a melhor execução para infusão de drogas, os autores 
Cassiani e Silva (2004) relatam que dentre as limitações podem ser citadas: A dificuldade 
de interpretação das prescrições médicas, devendo entender o objetivo de cada terapia, 
a cada paciente, sendo essencial a comunicação entre a equipe de trabalho, a falta de 
padronização da nomenclatura de medicamentos, as deficiências existentes na formação 
acadêmica, falta de conhecimento, de experiência e treinamento técnico, desatenção, 
sobrecarga de trabalho e a dificuldade no manejo de equipamentos. Demonstrando a 
importância da realização de cursos e treinamentos que capacitem esses profissionais 
antes do exercício de suas funções.

4 | 	CONCLUSÃO
A presente revisão de literatura integrativa nos permite concluir que o profissional de 

enfermagem possui a competência pela administração de drogas vasoativas, drogas essas 
que apresentam maior índice de erros, exigindo maior atenção na sua utilização.

Considera-se que para diminuir a ocorrência de eventos adversos oriundos de erros 
da administração da medicação, em pacientes hospitalizados ou pós-hospitalizados, os 
profissionais devem manter-se atualizados, realizando cursos para aprimoramento de suas 
técnicas e aquisição de novas experiências.

Ressaltamos que é de extrema importância o conhecimento acerca de farmacologia, 
dos efeitos das drogas, da execução e técnicas, do prontuário e histórico dos pacientes, 
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além de estabelecer boa comunicação entre toda a equipe de trabalho, visando a maior 
segurança do paciente. A qualificação dos profissionais vai promover a aquisição de 
habilidades motoras e intelectuais, o tornando mais capacitado e eficaz no desempenho 
de sua função.
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